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opinião
Ética e Bem Estar Animal: há lógica por trás da falta de lógica?

Eleonora Trajano & Luis Fábio Silveira
Departamento de Zoologia, instituto de Biociências, Universidade de São paulo 

e-mail: etrajano@usp.br; lfsilvei@usp.br
 Dentre os diversos movimentos sociais que 

floresceram durante o século passado destacam-se 
aqueles em defesa dos animais, que trazem à tona a 
noção dos direitos de animais não-humanos. Não há 
como negar que estes movimentos representam um 
importante progresso cultural, tanto no campo da Ética 
como da Filosofia. Tais movimentos colocam em xeque 
a noção, de modo geral profundamente arraigada, do 
ser humano como centro de seu cosmo. Este seria, 
assim, detentor de direitos absolutos de uso e abuso 
de tudo que o cerca, de modo que todos os elementos 
desse cosmo, vivos e não vivos, passam a ser vistos 
como recursos, patrimônio, “bens” em potencial. A 
contrapartida lógica é encarar o que não tem serventia 
para os humanos como algo descartável. 

A noção utilitarista subsidiando argumentos em 
favor da defesa do ambiente e seus componentes é 
uma perigosa armadilha se tomada como ponto central 
nessa defesa, uma tendência que, infelizmente, vem se 
expandindo na área de Conservação. Neste sentido, o 
reconhecimento do direito dos animais não-humanos 
ao bem estar tem um papel fundamental na oposição 
à visão puramente utilitarista, desde que solidamente 
implantado em um princípio ético básico, que é o da 
igualdade de todos os animais frente a esse direito.

 Movimentos populares fortes e carregados 
com uma alta dose de emoção podem ter forte impacto 
social e cultural. No entanto, a consolidação de novas 
organizações sociais estáveis passa necessariamente por 
uma racionalização do processo, que confere coerência 
interna e externa pela busca, no mundo não-subjetivo, 
das evidências que embasarão atitudes, propostas e 
decisões. Tal fase teria, como principais agentes, os 
pesquisadores científicos, habilitados e capacitados 
para essa busca. Infelizmente, a fase da racionalização, 
ainda incipiente, parece se distanciar ainda mais devido 
à exacerbação da oposição orquestrada principalmente 
por ONGs de defesa dos animais. Guiadas por um 
sentimentalismo irracional, pessoas que comungam 
das idéias dessas organizações atacam os cientistas (ver 
Pesquisa Fapesp 2008, n. 145, Seção Cartas), com uma 
disposição que evoca a Santa Inquisição da Idade Média 
européia.

 Não há resposta racional direta a ataques 
fundamentalistas. Cabe a nós, como pesquisadores, 
utilizar o conhecimento obtido através do método 

científico na elaboração de uma estrutura conceitual 
organizada e coerente, dentro de um arcabouço lógico 
e consistente com princípios éticos consensuais. Parece 
haver consenso que é inaceitável infringir sofrimento 
excessivo e desnecessário a qualquer ser vivo, aí incluídos 
os humanos. No entanto, entre todos os segmentos 
da sociedade humana, somente os cientistas estão 
habilitados para a busca de evidências que forneçam 
uma aproximação minimamente aceitável do que seja 
sofrimento em uma parcela razoável dos animais (e 
não apenas para certos mamíferos, como cães, gatos e 
roedores de laboratório, e algumas aves, basicamente 
o único alvo dos ditos “protetores dos animais”).

 Na prática, a falta de clareza, de visão do 
conjunto e mesmo de conhecimento biológico básico 
resulta em ações desconexas, incoerentes e mesmo 
perversas. À medida que desconsideram animais 
avaliados pela sociedade em geral como nocivos, feios 
e perigosos, tais ações chancelam a noção de que esses 
seres vivos, tão sensíveis e passíveis de sofrimento 
quanto aqueles poucos defendidos de forma feroz, não 
merecem o mesmo cuidado.

Esta grave situação fica exposta em uma análise 
criteriosa das leis e normais brasileiras referentes aos 
animais não-humanos, conforme discutido por Trajano 
& Silveira (no prelo). Como resultado da pressão dos 
“lobbies” dos defensores dos animais, feita de forma 
desconexa e destituída de qualquer base racional, nosso 
corpo legal é um verdadeiro “frankenstein” de leis que 
se contradizem e cuja aplicabilidade é praticamente 
inviável em quase todos os casos. Exceto, como é de 
amplo conhecimento dentro da comunidade científica, 
dos pesquisadores, constrangidos, pressionados, até 
mesmo tratados como inimigos dos animais, no simples 
exercício de sua profissão, a qual inclui lidar com estes 
seres.

Algumas definições básicas: quem são esses ani-
mais?

 A falta de clareza começa na própria definição 
do quem são exatamente esses “animais” que as pessoas 
querem defender, e exatamente no que consiste 
o sofrimento que se pretende evitar. Uma leitura 
atenta das leis, que são o reflexo do que pensam os 
movimentos em prol dos animais, mostra que não existe 
aí uma definição objetiva, consistente. Para as Ciências 
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Biológicas a questão é simples e inequívoca, animais 
são todos os organismos metazoários. No entanto, os 
discursos remetem invariavelmente a um subgrupo 
muitíssimo mais restrito, que abrange apenas parte dos 
mamíferos e das aves.

Podemos tomar como exemplo a Lei Estadual 
(SP) Nº 11.977, de 25 de agosto de 2005, que instituiu 
o Código de Proteção aos Animais do Estado. O 
Capítulo II, que se refere aos animais silvestres, traz 
apenas considerações pertinentes à Conservação, sem 
qualquer menção a questões éticas de bem estar e 
sofrimento. Ao contrário, ao abrir brechas para a caça 
(desde que não profissional ou esportiva) e para a pesca 
(exceto em períodos e locais não autorizados), sem o 
estabelecimento de procedimentos para o abate dos 
animais, a lei desconsidera totalmente o problema do 
sofrimento em animais aí classificados como silvestres. 
Por outro lado, o Capítulo III, referente aos animais ditos 
domésticos, não toca em problemas de Conservação, 
restringindo-se a questões de bem estar, com menção 
direta a cães e gatos, animais de carga e tração, animais 
no ato do transporte (o detalhamento da lei remete 
a vertebrados, quando muito), animais criados para 
consumo (idem) e animais de experimentação, estes 
objeto do maior detalhamento e das restrições mais 
irracionais.

Já a Instrução Normativa 141 do IBAMA, de 
19 de dezembro de 2006, que regulamenta o controle 
e o manejo da fauna sinantrópica nociva (“fauna 
sinantrópica que interage de forma negativa com a 
população humana, causando-lhe transtornos significativos 
de ordem econômica ou ambiental, ou que represente 
riscos à saúde pública”) faz também menção a vários 
invertebrados, sendo o instrumento legal que abrange 
a maior diversidade de táxons. Curiosamente, trata-se 
de um instrumento de destruição e não de proteção. 

Conservação versus ética do bem-estar
 Defensores dos animais, legisladores e 

público em geral normalmente mesclam, de forma 
indiscriminada, elementos pertencentes a dois domínios 
distintos, o da Conservação e o da Ética do Bem-Estar 
Animal. O domínio da Conservação é o do ecossistema 
e sua menor escala são as populações. Já o Bem-Estar 
é uma propriedade psico-fisiológica do indivíduo, que 
se caracteriza por um contínuo e que tem, em uma 
extremidade, o estado de bem estar completo e, no 
outro, o do sofrimento (não apenas a dor física, como 
também o desconforto psicológico, o medo, o tédio).

 Uma diferença fundamental entre esses dois 
domínios é o fato de que o status de conservação 
é dependente de contexto, de tal modo que uma 

mesma espécie pode estar ameaçada em um setor 
de sua distribuição, mas não em outro. De fato, não 
são raros os casos em que se observam desvios nos 
parâmetros populacionais sob certas condições, como 
em locais com interferência humana, em relação aos 
parâmetros na maior parte do habitat ou em condições 
não perturbadas. É o caso dos vampiros comuns, 
Desmodus rotundus, uma espécie pouco comum e com 
baixa densidade populacional em ambientes pouco 
alterados, como na Amazônia, mas que se tornaram 
muito abundantes em áreas com aumento significativo 
na disponibilidade de alimento, representada pelos 
animais domésticos introduzidos pelos humanos. 

Em virtude disso, propusemos (Trajano & 
Silveira, no prelo) o desmembramento da categoria 
“animais silvestres” (de classificações utilizadas na 
legislação pertinente aos animais) em: “animais em 
estado silvestre” (populações encontradas livres na 
natureza, que não dependem dos humanos para sua 
sobrevivência e cuja dinâmica não está correlacionada 
aos recursos providos diretamente por humanos) versus 
“animais em estado não-silvestre” (populações cujo 
tamanho e dinâmica estão fortemente correlacionados a 
recursos proporcionados pelos humanos, vivendo em sua 
proximidade). Ou seja, uma espécie não é silvestre por 
si, podendo abranger populações que “estão” silvestres 
e outras que “não estão” silvestres. São exemplos claros 
os da capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) e do urubu 
preto (Coragyps atratus), com densidades populacionais 
mais altas em cidades como São Paulo do que em 
habitats não perturbados, constituindo o que se chama 
usualmente de fauna sinantrópica, além do vampiro-
comum acima mencionado. 

Essa definição refere-se não apenas à fauna nativa 
do Brasil, mas também aos animais introduzidos, que 
podem reverter ao estado silvestre em certas áreas – 
são as ditas populações ferais, com casos conhecidos 
entre vários carnívoros como gatos e mustelídeos em 
ilhas e cães em unidades de conservação brasileiras, 
lebres e coelhos na América do Sul e Oceania, porcos-
monteiros (Sus scrofa) na América do Sul, carpas fora 
da Ásia, rãs-touro, tilápias e trutas no Brasil, e assim 
por diante. Note-se que, com raras exceções, como a 
do cavalo de Przevalsky, que chegou a desaparecer no 
ambiente natural e é atualmente objeto de bem sucedido 
programa de reintrodução na Mongólia, animais 
introduzidos em determinadas regiões são nativas em 
outras, ou seja, também o conceito de animais nativos 
versus introduzidos (= exóticos, em várias classificações) 
é relativo, dependente de contexto.

Por outro lado, Bem-Estar, dentro de certos limites 
de variação individual, é uma propriedade da espécie, 
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independente do status ecológico de cada população. 
Não há qualquer evidência de que o sofrimento de um 
indivíduo pertencente a uma população em estado não 
silvestre, ou introduzida em uma determinada região, 
seja menor que o de um co-específico vivendo em estado 
silvestre e/ou na área original de distribuição da espécie. 
Do mesmo modo, não existe qualquer correlação 
entre nível de sofrimento e atributos conferidos pelos 
humanos, como o de bonito/feio, fofo/nojento, útil/
nocivo.

Conservação e controle
 No domínio da Conservação, é aceitável, e até 

mesmo recomendável, o controle de certas populações 
através da eliminação direta (eutanásia) ou indireta 
(através de métodos contraceptivos) de indivíduos. Isto 
ocorre quando interferências humanas em determinados 
hábitats resultam em alterações nas características 
do ecossistema, a começar pela composição das 
comunidades. É o caso da introdução direta de 
exemplares e da alteração do ambiente (incluindo 
a remoção de exemplares nativos) proporcionando 
condições para a invasão por populações que aí não 
existiam anteriormente. Frequentemente fala-se em 
desequilíbrio populacional, o que sugere uma situação 
dinâmica, instável, que nem sempre corresponde à 
realidade. Assim, preferimos (Trajano & Silveira, no 
prelo) o termo “novo equilíbrio populacional”, que 
geralmente é caracterizado por perda da diversidade 
alfa e/ou beta.

Populações com parâmetros desviados em relação 
aos originais seriam passíveis de controle, desde que 
amparado em estudos científicos adequados e quando 
visando à restauração de níveis anteriores de diversidade 
(domínio da Conservação), à restrição de doenças 
(domínio da Saúde Pública) e mesmo, em situações 
bem analisadas, à diminuição de incômodos, perdas 
econômicas, arquitetônicas e de outros campos dos 
interesses humanos.

Um exemplo emblemático e bem conhecido 
é o da Nova Zelândia, primitivamente desprovida 
de mamíferos terrestres, onde a introdução de várias 
espécies, como “possums” australianos (Trichosurus 
vulpecula), coelhos (Oryctolagus cuniculus), furões 
(Mustela spp.) e até mesmo alces, levaram a sérios 
problemas ecológicos. De fato, a presença de predadores 
eficientes, tais como furões, é a principal causa da 
quase extinção de grandes aves terrestres, como os 
kiwis e os kakapos (o maior psitacídeo conhecido). 
Cientes da necessidade de controle desses mamíferos, 
e não obscurecidos pela irracionalidade da defesa 

indiscriminada de animais simpáticos, fofos e peludos, 
as autoridades governamentais neozelandesas da área 
do Meio Ambiente encabeçam programas de controle 
das espécies introduzidas (abrangendo também outros 
vertebrados como as carpas), os quais incluem ampla 
divulgação na mídia, folhetos, livros, filmes etc. 

É importante enfatizar que, se argumentos na 
área de conservação podem embasar decisões racionais 
no sentido de remoção de populações, é no campo do 
Bem Estar que são definidos os métodos aceitáveis para 
a eliminação dos indivíduos por eutanásia.

Bem Estar e sofrimento: a percepção da sociedade 
e a visão racional do cientista

Peter Singer, filósofo e professor de bioética, e 
sem dúvida alguma defensor dos chamados direitos dos 
animais, escreve: “Pain is bad, and similar amounts of 
pain are equally bad, no matter whose pain it might be. 
By “pain” here I would include suffering and distress of all 
kinds. This does not mean that pain is the only thing that 
is bad, or that inflicting pain is always wrong. Sometimes 
it may be necessary to inflict pain and suffering on oneself 
or others…. But this is justified because it will lead to 
less suffering in the long run; the pain is still in itself a 
bad thing. Conversely, pleasure and happiness are good, 
no matter whose pleasure and happiness they might be, 
although doing things in order to gain pleasure or happiness 
may be wrong, for example, if doing so harms others”. 
Consideramos esta uma asserção bastante razoável, que 
pode nortear decisões no campo da Ética.

 Somente a Ciência pode estabelecer, com 
um mínimo de acuidade e confiabilidade, quais 
seriam níveis similares de sofrimento para seres com 
organizações biológicas distintas. Os humanos são 
incapazes de avaliar níveis de bem estar em organismos 
cujas manifestações externas de sofrimento são 
estranhas a nós. Tomemos os peixes como exemplo: 
estes animais não são biologicamente capazes de 
emitir sons vocais ou mostrar expressões faciais, têm 
“sangue frio”, não tremem quando assustados, não 
piscam. Consequentemente, não é possível identificar, 
nos peixes, os sinais mais claros de sofrimento em 
humanos. No entanto, estudos científicos trazem 
evidências convincentes de que peixes efetivamente 
sofrem (Trajano & Silveira, no prelo), não havendo 
qualquer justificativa ética para a pesca esportiva, que 
deveria ser banida. 

Note-se que, do ponto de vista do indivíduo 
que sofre, a motivação daquele(s) que infringe(m) o 
sofrimento, se crueldade, insensibilidade ou simples 
ignorância, é irrelevante. Motivação é apenas uma 
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questão legal, de punição daqueles que infringem 
sofrimento, à medida que a falta de dolo pode servir 
de atenuante para a pena.

De fato, um número expressivo de animais 
de estimação, de todos os grupos de vertebrados e 
mesmo invertebrados, estão sujeitos ao que batizamos 
como “efeito Darla”. Àqueles familiares à animação 
de longa-metragem “Procurando Nemo”, da empresa 
Pixar, a menção do nome Darla é auto-explicativa: uma 
menininha, caricaturada através do grande sorriso que 
deixa à mostra o aparelho nos dentes, no afã inocente 
de reanimar seu peixinho de estimação, balança 
violentamente o saco plástico onde este se encontra 
moribundo, tendo por testemunhas peixes marinhos 
vivendo em um aquário. Para estes, Darla é um monstro 
temível que assassina os peixes. A humanização dos 
peixes no aquário, através da atribuição de fala e 
diferentes personalidades, associada à caricaturização 
de Darla, permite que o espectador compreenda e 
mesmo compartilhe a percepção dos peixes em relação 
a ela. Na vida real existe um grande número de Darlas, 
que maltratam animais por ignorância dos requisitos 
biológicos básicos da espécie e/ou pura negligência, 
mas que não se reconhecem como tal. Mas não nos 
alongaremos neste tópico, certamente familiar aos 
biólogos.

Nosso objetivo é chamar a atenção ao fato de que 
qualquer reivindicação em prol do bem-estar animal 
certamente deve considerar também o “efeito Darla” e 
incluir ações, educativas e mesmo punitivas, voltadas 
tanto para o importante segmento da sociedade que 
retêm a propriedade de animais, como para aqueles 
que os comercializam. Novamente, são os pesquisadores 
que podem balizar essas ações, através do conhecimento 
científico. 

 A falta de coerência e de conhecimento básico, 
e mesmo o preconceito levando a situações perversas, são 
visíveis no caso do rato-doméstico, Rattus norvergicus. 
As linhagens albinas de laboratório, de coloração branca 
que evoca paz, bondade e pureza na cultura ocidental, 
têm garantido seu direito ao bem estar por dispositivo 
legal: segundo os Artigos 32 a 37 da Lei Estadual (SP) 
Nº 11.977, são vedados experimentos que causem dor, 
estresse ou desconforto de média ou alta intensidade 
na ausência de anestesia apropriada, os métodos 
de eutanásia devem ser aqueles eticamente aceitos, 
deve-se evitar sofrimento físico ou mental e assim 
por diante. Note-se que o fenótipo albino é conferido 
por mutação em um único gene. Já a população com 
fenótipo plesiomórfico quanto à cor da pelagem, que se 
encontra em estado não-silvestre nas cidades brasileiras, 

sendo comumente chamado de rato-de-esgoto, está 
sujeita à IN 141 do IBAMA, acima referida. Ratos 
vêm sendo implacavelmente perseguidos e submetidos 
a altos níveis de sofrimento há séculos, sem qualquer 
movimento organizado em sua defesa. Empresas de 
desratização, que utilizam venenos que provocam 
uma morte cruel, fazem propaganda livremente. Ora, 
o uso de venenos para a “perseguição, destruição, caça 
ou apanha de espécimes da fauna silvestre” é proibido 
pela Lei Federal N. 5.197, de 3 de janeiro de 1967, 
que dispõe sobre a proteção da fauna (evidentemente, 
a condição de não-silvestre não proporciona isenção 
ao sofrimento). Curiosamente, o controle de morcegos 
vampiros, basicamente Desmodus rotundus, apoiado e 
praticado por Secretarias da Agricultura, também é 
feito com o emprego de veneno, no caso a varfarina. 
Isto demonstra claramente o oportunismo e a falta de 
coerência de nosso Governo e da sociedade em geral 
no que diz respeito ao trato com os animais.

Conclusões
É necessária uma profunda mudança na cultura 

da relação com os animais, racional, coerente e 
desvinculada de visões antropocêntricas, buscando 
descartar, entre outros, a noção de que animais podem 
ser nocivos, feios, intrinsecamente perigosos, ou simples 
objetos para satisfazer nossas necessidades. 

A defesa, manejo e conservação dos animais 
dependem fundamentalmente de decisões racionais, 
bem embasadas e despidas de qualquer viés emocional, e 
o respeito às diferentes formas de vida que compartilham 
este tempo e espaços com o ser humano devem nortear 
esta relação. Dentro de sua grande diversidade de 
formas, os animais são, cada qual dentro de seu nível 
de organização, seres maravilhosos, complexos, sensíveis 
e, pelo menos entre os vertebrados, sencientes do bem-
estar em todas suas manifestações.

 Bekoff (2008) cita dez razões pelas quais 
devemos tratar melhor os animais. Deixando de lado 
o apelo emocional, fica a mensagem fundamental: 
nossa capacidade de transformar o planeta e infringir 
sofrimento traz consigo a responsabilidade de buscar 
formas racionais e objetivas de evitá-lo ou, se isto não 
for possível, ao menos de minimizá-lo.
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o qUE vai pELoS LaBoraTórioS
Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Silvestres 

Reservatórios – Fundação Oswaldo Cruz.
Este laboratório faz parte do Instituto Oswaldo 

Cruz da FIOCRUZ, no Rio de Janeiro. Os pesquisadores 
deste laboratório são:

Dr. Paulo Sergio D’Andrea (chefe do laboratório) •	
– mastozoologia, parasitologia. dandrea@ioc.
fiocruz.br
Dra. Rosana Gentile – ecologia de mamíferos, •	
ecologia e genética de parasitos. rgentile@ioc.
fiocruz.br
Dr. Arnaldo Maldonado Jr. – sistemática de •	
helmintos, parasitologia. maldonad@ioc.fiocruz.
br
Dra. Cibele Rodrigues Bonvicino (cedida por •	
tempo parcial, INCA / FIOCRUZ) – sistemática 
de mamíferos. cibelerb@inca.gov.br
Dr. Cláudio Bidau (pesquisador visitante) – •	
sistemática e evolução de mamíferos. bidau47@
yahoo.com

O laboratório foi fundado em 1985 pelo Dr. Luis 
Rey. Hoje tem como principal objetivo desenvolver 
estudos taxonômicos, ecológicos e genéticos de 
populações de mamíferos hospedeiros e seus parasitos 
e estudos dos fatores relacionados à história natural e 
à dinâmica de transmissão de zoonoses, envolvendo 
aspectos ecológicos, parasitológicos e epidemiológicos. 
O laboratório hoje tem quatro alunos de doutorado, 
quatro de mestrado, seis bolsistas de nível superior e 
sete de iniciação científica, além de contar com um 
apoio técnico-científico de um gestor, um técnico de 
nível superior do quadro, um de nível médio, e um de 
nível fundamental.

As linhas de pesquisa são: 
Estudo dos fatores relacionados à história natural •	
e à dinâmica de transmissão de zoonoses.
Biologia e sistemática de helmintos parasitos de •	
mamíferos silvestres.
Biologia evolutiva de mamíferos silvestres. •	
Biologia reprodutiva e manejo em cativeiro de •	
mamíferos silvestres reservatórios de zoonoses.

Ecologia e sistemática de mamíferos.•	
Estudo da interação dos trematódeos •	 Schistosoma 
mansoni e Echinostoma paraensei com seus 
hospedeiros naturais Biomphalaria spp. 
Genética e evolução de parasitos de mamíferos •	
reservatórios. 
Infeção natural por tripanossomatídeos em •	
mamíferos silvestres. 
Infecção natural por hantavírus e e ricketsias em •	
mamiferos silvestres. 

As atividades de pesquisa e investigação do grupo 
são interdisciplinares e promovem a integração com 
outros departamentos e unidades da instituição, bem 
como com outras intituições de ensino e pesquisa em 
nível nacional (UFRJ, UERJ, INCA) e internacional 
(OMS, Conservation International, IRD-França, 
BMBF-Alemanha, Earth Watch), e órgãos de saúde 
em nível municipal, estadual e federal (Secretarias 
Estaduais de Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde 
- SVS/MS, FUNASA). Seus resultados repercutem na 
sociedade no que concerne à produção e popularização 
do conhecimento acerca do controle de endemias (seus 
determinantes e condicionantes nos ambientes físico 
e social, seu diagnóstico e papel dos reservatórios), 
além de contribuir com a qualidade de formação de 
recursos humanos para a área da saúde. Também são 
desenvolvidos estudos sobre a ecologia e sistemática 
da fauna de mamíferos silvestres e de seus parasitos, 
especialmente a fauna de helmintos, com repercussão 
no conhecimento da fauna de mamíferos silvestres 
brasileira, incremento das coleções científicas zoológicas 
e na conservação das espécies.

Endereço: Fundação Oswaldo Cruz, Instituto 
Oswaldo Cruz

Av. Brasil 4365, Manguinhos, Rio de Janeiro, RJ. 
CP926, Cep: 21040-360.

Tel. 21 25621253 / 25621276
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Salvador, C.H. 2006. Biologia da Conservação na teoria e na prática: o 
estudo de caso de Cavia intermedia, um dos mamíferos mais raros do 

planeta. 
Dissertação de Mestrado. programa de pós-Graduação em Ecologia. 

Universidade Federal do rio de Janeiro  
orientador: Fernando a. S. Fernandez

O estudo de Cavia intermedia permitiu uma 
abordagem teórica e prática de uma das mais importantes 
ferramentas para conservação de espécies ameaçadas, a 
Análise de Viabilidade de Populações (AVP), e do 
conjunto de características manifestadas por populações 
de roedores isoladas em ilhas, a síndrome insular. O 
estudo teve duração de 17 meses, esforço amostral 
de 5.542 armadilhas x noite, sendo marcados 144 
indivíduos e capturados 689 vezes. C. intermedia 
apresentou a maioria das características típicas do seu 
gênero, como filhotes nascendo bem desenvolvidos, 
época reprodutiva pouco definida e dimorfismo sexual 
com machos maiores.  Outras características deste 
gênero coincidem com manifestações da síndrome 
insular, como menor tamanho da prole, retardamento da 
maturidade sexual e  pequena área de vida. A população 
de C. intermedia esteve estável tanto em número como 
em estrutura (sexo e idade) e sua dinâmica apresentou 
uma mortalidade marcadamente denso-dependente. A 
densidade média de quatro indivíduos/ha da população 

de C. intermedia em Moleques do Sul foi alto para uma 
espécie deste gênero, porém o número de indivíduos é 
pequeno, podendo ser considerada uma das espécies de 
mamífero mais raras do mundo. Por critérios oficiais, C. 
intermedia poderia ser considerada na segunda categoria 
mais grave de ameaça, “Em Perigo”, por apresentar uma 
probabilidade de extinção maior do que 20% em 20 
anos. Porém, é conveniente considerá-la na categoria 
mais grave, “Criticamente em Perigo”, por possuir 
menos de 50 indivíduos adultos. Teoricamente, os 
eventos aleatórios podem constituir uma ameaça para 
a persistência das populações pequenas, mas estes riscos 
podem estar supervalorizados, provocando estimativas 
pouco acuradas, como constatado através da AVP. A 
preservação do habitat de C. intermedia é uma das 
opções mais efetivas para conservação da espécie e deve 
ser priorizada, pois pode mitigar suas principais ameaças 
e aumentar sua persistência, diferentemente de outras 
opções tidas como mais arriscadas e inapropriadas para 
este caso.
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noTiciaS
I CONVOCAÇÃO PARA AS ELEIÇõES dE dIRETORIA dA SBMZ PARA O BIêNIO 

2008-2010
Em agosto de 2008 será realizado o IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia, ocasião em que se dará a 

eleição da nova diretoria da SBMz para o biênio 2008-2010. Diferentemente das eleições anteriores, iniciaremos 
o processo eleitoral antes do início do Congresso. Dessa forma, esperamos conseguir uma maior mobilização 
dos membros da SBMz, bem como o aprofundamento da discussão sobre os rumos que queremos dar à nossa 
Sociedade. 

A SBMz tem participado ativamente de uma série de questões importantes para a continuidade e 
desenvolvimento das pesquisas em Zoologia no Brasil, como por exemplo a elaboração da recente instrução 
normativa 154 do IBAMA e as discussões sobre os projetos de lei que tratam do uso de animais em experimentação 
científica. A SBMz faz parte do recém-criado “Fórum das Sociedades Científicas em Zoologia”, representando os 
pesquisadores dessa área nas discussões de questões políticas que afetam a vida de todos nós. É muito importante 
termos uma sociedade bem estruturada e representativa. Os sócios, ao contribuírem para a existência da SBMz, 
estão também tomando parte ativa nas discussões que afetam essa Ciência. Paralelamente a essas questões de 
ordem política, o crescimento da Mastozoologia no Brasil tem gerado diversas demandas de comunicação entre 
os pesquisadores; a SBMz tem como um de seus objetivos constituir-se em um fórum para discussões relativas 
a essa disciplina em uma esfera supra-institucional. Portanto, é muito importante a participação efetiva dos 
membros na composição das chapas e das propostas a serem discutidas até o congresso. 

De acordo com o estatuto da SBMz, aprovado na assembléia de 2001, a diretoria é eleita pela assembléia 
geral por voto direto dos membros com pelo menos um ano de filiação efetiva, e são elegíveis somente os sócios 
efetivos adimplentes (em dia com a anuidade de 2008), sócios fundadores e honorários.

REVISÃO dO ESTATUTO dA SBMZ 
Durante nossa última assembléia, realizada no I Congresso Sulamericano de Mastozoologia em 2006, foi 

detectada a necessidade de uma revisão do atual Estatuto da SBMz, que se acentuou com a publicação do novo 
Código Civil Brasileiro. A diretoria nomeará uma comissão para, nos próximos meses, elaborar as propostas 
de alteração no estatuto. Sugestões poderão ser encaminhadas diretamente à diretoria. Uma versão do estatuto 
revisado será submetida à aprovação em assembléia durante o congresso. 

ESTUdO PARA VIABILIdAdE dE UMA REVISTA dA SOCIEdAdE BRASILEIRA dE 
MASTOZOOLOGIA

A atual diretoria também gostaria de iniciar uma discussão sobre a viabilidade da criação de uma revista 
científica a ser publicada pela SBMz. Para tanto, está sendo designada uma comissão. Os resultados desse estudo 
serão apresentados durante o congresso, em assembléia. 

V CONGRESSO BRASILEIRO dE MASTOZOOLOGIA
É importante lembrar que no próximo congresso deveremos compor a comissão organizadora do V Congresso 

da SBMz, a se realizar em 2010. Solicitamos aos interessados que iniciem os estudos de viabilidade e elaborem 
proposta a ser apresentada na próxima assembléia.

FóRUM dAS SOCIEdAdES CIENTíFICAS dA ÁREA dE ZOOLOGIA SOLICITAM 
AMPLA REESTRUTURAÇÃO dO PROJETO dE LEI qUE dISPõE SOBRE ACESSO à 

BIOdIVERSIdAdE 
 Em documento elaborado em reunião no dia 18 de fevereiro, o fórum  afirma que o texto do projeto de lei, 

que se encontra em consulta  pública na Casa Civil até o dia 28 de fevereiro, “é contrário às  atividades científicas, 
de tal forma que sua aprovação implicará em  danos irrecuperáveis para a pesquisa, ensino e desenvolvimento  
tecnológico e industrial do Brasil”. Leia a íntegra do documento:

 “Deliberação do Fórum das Sociedades Científicas da Área de Zoologia a  respeito do projeto de lei em 
Consulta Pública, publicado no D.O.U. de  28 de novembro de 2007:
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O Fórum das Sociedades Científicas da Área de Zoologia vem expressar  sua preocupação em relação ao 
projeto de lei dispondo sobre coleta,  transporte e acesso a recursos genéticos e seus derivados para  pesquisa 
científica, que se encontra em consulta pública na Casa Civil  até o dia 28 de fevereiro de 2008, e que visa 
substituir, em parte, a  atual legislação, conhecida com “Lei de proteção à Fauna” (Lei n° 5197  de 03 de janeiro 
de 1967) e, na íntegra, a medida provisória 2186-16  de 23 de agosto de 2001. 

O projeto de Lei, publicado no D.O.U. de 28 de novembro de 2007,  contraria o Artigo 218 da Constituição 
Federal que versa sobre a  promoção e incentivo do desenvolvimento científico, da pesquisa e da  capacitação 
tecnológica, no qual a pesquisa científica básica terá  tratamento prioritário do Estado, tendo em vista o bem 
público e  progresso das ciências. Desta forma, o referido projeto de lei necessita de ampla  reestruturação baseada 
nos seguintes princípios: 

 1) A comunidade científica deve ser, antes de tudo, respeitada e  ouvida, uma vez que é aliada primeira 
dos interesses conservacionistas  da Biodiversidade. 

 2) Deve haver a descriminalização integral da pesquisa cientifica,  considerando que suas atividades não 
são ameaças à Biodiversidade. 

 3) A geração de conhecimento científico sobre a Biodiversidade se dá,  a priori, por meio da coleta de 
material biológico e, portanto, deve  ser assegurada. 

 4) As atividades de pesquisa científica envolvendo coleta de material  biológico devem ser desvinculadas 
da bioprospecção com finalidade  econômica. 

 5) A desburocratização deve nortear a regulamentação ao acesso de  material biológico.  A Nação Brasileira 
possui um patrimônio natural que deve ser estudado  e catalogado independentemente da necessidade de utilização 
econômica. 

 O país tem investido verbas para formação e capacitação de recursos  humanos qualificados, que vem 
transformando universidades e institutos  de pesquisa em centros de excelência na investigação científica, na  
elaboração de ações e produtos tecnológicos e na geração de riqueza  para a Nação.  O projeto de lei, como 
apresentado, coloca em cheque os esforços e  investimentos dos últimos 50 anos, ao tratar a atividade de pesquisa  
como deletéria ao ambiente e à sociedade.  A proposta em foco elimina a concessão das licenças permanentes 
como  um direito inalienável dos pesquisadores, condição garantida pelo  artigo 14 da lei 5.197 de 03 de janeiro 
de 1967, o qual seria revogado  pelo artigo 141 parágrafo 1º do projeto de lei. Na prática, esta  revogação implica 
na perda de independência dos órgãos de pesquisa e  abre caminho para ingerências, as mais diversas, no processo 
de  produção do conhecimento sobre a biodiversidade nacional.  Como um todo, o texto do projeto de lei é 
contrário às atividades  científicas, de tal forma que sua aprovação implicará em danos  irrecuperáveis para a 
pesquisa, ensino e desenvolvimento tecnológico e  industrial do Brasil. 

 Desta forma, o Fórum das Sociedades Científicas da Área de Zoologia,  em reunião plenária realizada em 
Curitiba, PR, em 18 de fevereiro de  2008, delibera que o projeto de lei ora apresentado deva ser  amplamente 
reestruturado, observando os princípios acima citados, com  a participação efetiva da comunidade científica.” 

 Assinam o documento: Sociedade Brasileira de Zoologia (SBZ), Associação Brasileira de Oceanografia 
(Aoceano), Sociedade Brasileira de Carcinologia (SBC), Sociedade Brasileira de Entomologia (SBE), Sociedade 
Brasileira de Etologia (SBEt), Sociedade Brasileira Herpetologia (SBH), Sociedade Brasileira de Ictiologia (SBI), 
Sociedade Brasileira de Malacologia (SBMa), Sociedade Brasileira de Mastozoologia (SBMz), Sociedade Brasileira 
de Ornitologia (SBO),  Sociedade Brasileira de Primatologia (SBPr), Sociedade Brasileira para o Estudo de 
Elasmobrânquios (SBEEL), Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros (SBEQ),  Sociedade Entomológica 
do Brasil (SEB).

10Th INTERNATIONAL MAMMALOGICAL CONGRESS 
O 10o Congresso Mundial de Mastozoologia será realizado em Mendoza, Argentina entre 9 e 14 de agosto 

de 2000. Este será o primeiro congresso mundial a se realizar na América do Sul. Os congressos anteriores foram 
no Japão, África do sul, México, Austrália, Itália, Canadá, Finlândia, Tchecoslováquia e União Soviética.

Mendoza é conhecida como “la tierra del sol y del buen vino”. Está localizada no sopé dos Andes com 
grande variedade de paisagens e possibilidades de muitas excursões como, por exemplo, ao Aconcagua, o maior 
pico das Américas. 

Informações adicionais podem ser encontradas em http://www.cricyt.edu.ar/imc10/index.html
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PROGRAMAÇÃO dO IV CONGRESSO BRASILEIRO dE MASTOZOOLOGIA
A comissão organizadora do Congresso preparou a programação. Podem ocorre ainda ajustes. A SBMz aguarda 
todos seus associados em São Lourenço, MG,  de18 a 22 de maio de 2008!
1º. dia 18/08/08

14:00 às 20:00h – Início da entrega de material
20:00h Abertura

Palestra: O estudo dos mamíferos no Brasil: Ontem e amanhã
Palestrante:  Rui Cerqueira - UFRJ
Local: Centro convenções - Hotel Guanabara

2º. dia 19/08/08
8:30 às 10:00h – Mini-cursos
10:00 às 10:30 – Café 
10:30 às 12:30h – Conferências:

Conferência 1 - Ecologia de comunidades de morcegos.* ( Carlos Esberard  - UFRRJ)
Conferência 2 - Ecologia e conservação de primatas.* ( Carlos Peres - University of East Anglia)
Conferência 3 – Sistemática, evolução e conservação de carnívoros. (  Eduardo Eizirik –PUCRS)
Conferência 4 - Parasitologia e endemias em roedores silvestres. ( Paulo Sérgio D’Andrea – FIOCRUZ)

12:30 às 14:00h – Almoço
14:00 às 16:00h – Conferência, Mesas Redondas, Simpósio

Conferência – Sistemática de roedores neotropicais.* ( Alexandre Percequilo – USP)
Mesa-redonda 1: Repensando a Mastozoologia: os novos preceitos Éticos, da Biossegurança e da Legislação 
Ambiental.
Coordenação: Paulo Sérgio D’Andrea  - FIOCRUZ  
“Ética na Pesquisa com Animais e o Papel das Comissões de Ética”. (Octavio A. F. Presgrave – FIOCRUZ)
“Normas de Biossegurança em trabalhos com animais silvestres”.( Hermann G. Schatzmayr -FIOCRUZ)
“Avanços da legislação brasileira sobre a coleta de material biológico para fins científicos”. ( Otávio B. Maia – 
ECMCB)
Mesa-redonda 2 : Uso do espaço e seleção de habitat por pequenos mamíferos.
Coordenação: Natália Oliveira Leiner - UEC
“Uso de habitat por pequenos mamíferos em diferentes escalas espaciais”. ( Emerson Vieira – UNISINOS)
“Percepção de habitats favoráveis por pequenos mamíferos e a conectividade funcional da paisagem”. (Marcus 
Vinicius Vieira – UFRJ)
“Estrutura da vegetação e uso de habitat por pequenos mamíferos”. (Natália O. Leiner – UFC)
Simpósio Chiroptera: Interações morcego-planta: avanços e perspectivas futuras.
Coordenação: Marco Aurélio de Mello - UFSCar
“Redes ecológicas morcego-fruto e a arquitetura das florestas”. ( Marco Aurélio de Mello – UFSCar”
“Atração de morcegos frugívoros com óleos essenciais de frutos: uma ferramenta potencial para recuperação de 
áreas degradadas”. ( Gledson Vigiano Bianconi – UFPR)
“Estratégias envolvidas nas interações entre morcego e flores”. ( Erich A. Fischer - UFMS)
“O papel dos morcegos na polinização na Caatinga”. ( Isabel Machado – UFPE)

16:00 às 16:30h - Café
16:30 às 18:00h – Apresentações orais
18:00 às 19:00h – Sessão de Painéis / Reuniões temáticas da SBMz
20:00 – Atividades Culturais

Festa Agostina – Hotel Guanabara

3º. dia 20/08/08
8:30 às 10:00h – Mini-cursos
10:00 às 10:30 – Café
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10:30 às 12:30h – Conferências:
Conferência 1 – Sistemática e Conservação de Cetáceos.* ( Salvatore Siciliano - ENSP-FIOCRUZ)
Conferência 2 - História natural e conservação de mamíferos de médio-grande porte. ( Guilherme M. Mourão 
– UFMS.)
Conferência 3 - Ecologia e conservação de mamíferos.* ( José A. F. Diniz-Filho UFG.)
Conferência 4 - Sistemática de cervídeos.* ( Mariano L. Merino - Museo La Plata)

12:30 às 14:00h – Almoço
14:00 às 16:00h – Mesas Redondas, Simpósio

Mesa Redonda 1–  A geografia da variação: casos em mamíferos Neotropicais. 
Coordenação:  Claudio Juan Bidau
“Biogeografia de la conservación: la transición tropical-templada del noroeste argentino”. (Ricardo Ojeda  - 
JADIZA)
“Padrões filogeográficos em três espécies de Ctenomys na planície costeira do sul do Brasil e suas implicações 
evolutivas e em relação à genética da conservação”. ( Thales R. O. de Freitas – UGRGS)
“Zoogeografia e o papel do médio Rio Negro na diversidade de mamíferos”. ( Cibele R.  Bonvicino - INCA
“Estudos sobre a variação geográfica de mamíferos reservatórios e implicações no entendimento da transmissão de 
zoonoses”. (P. S. D’Andrea  - FIOCRUZ)
“Variação Geográfica do tamanho corporal em animais neotropicais: procurando os padrões”. ( Claudio J. 
Bidau.- FIOCRUZ)
Mesa-redonda 2 : Desafios e perspectivas para o ensino da mastozoologia. 
Coordenação: Ricardo Tadeu Santori - FFP 
(Título a definir) ( Rita Paixão – UFF)
“A mastozoologia na formação de professores: experiência de produção de material didático por alunos da Faculdade 
de Formação de Professores da UERJ”. ( Ricardo T. Santori –FFP
“Limites e possibilidades do ensino de mastozoologia na graduação”. (Lena Geise – UERJ)
Mesa Redonda 3 – Reunião da COFAU (Conservação da Fauna Ameaçada) – discussão sobre a revisão da lista 
de espécies ameaçadas.
Coordenação: Helena Godoy Bergallo - UERJ
“O papel do ICMBio na revisão da lista de espécies ameaçadas”. ( Rogério C. de Paula CNCCB)
“Conservação de mamíferos da Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro”. ( Helena G. Bergallo – UERJ)
“Conservação de carnívoros neotropicais sobre diferentes cenários de priorização”. (Rafael Dias Loyola – 
UNICAMP)
“Fatores de Ameaça para mamíferos brasileiros e predição do Status de Conservação de espécies DD e não 
avaliadas”. ( Adriano Paglia – CI) 
Simpósio Chiroptera: Impactos Ambientais e sua Interferência na População de  Morcegos. 
Coordenação: Susi M. Pacheco - Instituto Sauver/RS
“Qual o preço pago pelos morcegos em nome do progresso?” ( Susi M. Pacheco - Instituto Sauver/RS)
“Impactos causados por usinas hidrelétricas e barragens sobre a quiropterofauna no Brasil. 
(Angélica Bredt  - SES/Brasília)
“Proposta de monitoramento de morcegos em áreas propícias para a instalação de Parques Eólicos.” ( Rosane V. 
Marques - MP/RS)
“Efeitos da mineração de carvão sobre a comunidade de morcegos no sul de Santa Catarina: verificação de presença 
de acumulo de metais pesados e danos celulares”. ( Jairo J. Zocche - UESC/SC)

16:00 às 16:30h - Café
16:30 às 18:00h – Apresentações orais
18:00 às 19:00h – Sessão de Painéis / Reuniões temáticas da SBMz
20:00 – Atividades Culturais

Noite do Queijos e Vinhos -  Hotel Guanabara
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4º. dia 21/08/08
8:30 às 10:00h – Mini-cursos
10:00 às 10:30 – Café
10:30 às 12:30h: Assembléia geral da Sociedade Brasileira de Mastozoologia
12:30 às 14:00h – Almoço
14:00 às 16:00h – Conferências, Mesas Redondas, Simpósios:

Conferência – Histórico Evolutivo de Platyrhini. ( Gabriel Marroig  - USP)
Mesa Redonda 1 – Bioacústica de mamíferos no Brasil: situação atual, lacunas e perspectivas. 
Coordenação: Rogério Grasstto Teixeira da Cunha 
“Bioacústica de morcegos no Brasil”.* ( Ludmila Aguiar – EMBRAPA)
“Comportamento materno em mamíferos”. (Rosana S. Tokumaru – UFES)
“O Estudo dos Cetáceos através da Bioacústica”. (Lilian S. Hoffmann – UFRGS)
“Bioacústica de primatas no Brasil: estado atual, lacunas e perspectivas”.(R. G. T. Cunha)
Mesa Redonda 2 - Manejo de mamíferos em situação de risco
Coordenação: Flávia Souza Rocha - IST Paracambi - IPÊ
 Flávia Souza Rocha - IST Paracambi - IPÊ
 Cristiana Saddy Martins - IPÊ e ESCAS
  Fabiano de Melo - UFG
Simpósio Chiroptera: Centro de Estudos de Migração e Anilhamento de Morcegos.  
Coordenação:  Susi Missel Pacheco - Instituto Sauver/RS 
“Resultados de anilhamento no Rio de Janeiro: 10 anos com o uso de coleiras”. (Carlos Esberard  - UFRRJ/
RJ  
“Anilhamento e monitoramento de morcegos em estudos biológicos”. M. O. Bordignon - UFMS/MS) 
“Plano de ação para marcação e estudos de migração em morcegos brasileiros”. ( Susi M. Pacheco - Instituto 
Sauver/RS 

16:00 às 16:30h - Café
16:30 às 18:00h – Apresentações orais
18:00 às 19:00h – Sessão de Painéis/ Reuniões temáticas da SBMz
20:00 – Atividades Culturais

Jantar de Confraternizacao – Hotel Guanabara

5º e último dia 22/08/08
8:30 às 10:00h – Mini-cursos
10:00 às 10:30 – Café
10:30 às 12:30h – Conferências, Mesas-Redondas:

Conferência 1 – Comportamento de mamíferos de médio-grande porte.* ( Robert Young - PUC-Minas
Conferência 2 – Paleontologia de vertebrados: a América do Sul no tempo dos dinossauros.* ( Marina Bento 
Soares UFRGS)
Mesa-redonda 1 : Os Megamamíferos do Quaternário Brasileiro
Coordenação:  Leonardo Avila – UNIRIO 
“Paleobiologia dos mamíferos pleistocênicos das Américas”.* (L. P. Bergqvist - IGEO/UFRJ
“Os mamíferos pleistocênicos da região sul do Brasil”. ( E. V. Oliveira - PUC/RS)
“Os mamíferos pleistocênicos da região sudeste e nordeste do Brasil”. ( Cástor Cartelle - PUC/MINAS)
“Os mamíferos pleistocênicos da região norte do Brasil”. (Alceu Ranzi  - UFAC)
“Biogeografia dos mamíferos pleistocênicos das Américas”. (Mario A. Cozzuol  - UFMG)
Simpósio Chiroptera: “Contribuição de estudos moleculares para a filogenia e biogeografia de morcegos 
neotropicais.
Coordenação:  Felipe Martins  - USP
“Filogeografia e biogeografia de Chiroptera na América do Sul”. (Felipe Martins – USP)
“Filogenia molecular e biogeografia histórica de Artibeus”. ( R. A. F. Redondo – UGMS)
“Estudos citogenéticos em morcegos neotropicais”. (Karine Faria – UFMT)



SBMz

Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia No 51, Abril 2008Página 16

12:30 às 14:00h – Almoço
14:00 às 15:00h - Palestra  de Encerramento – “Clima e evolução, novamente”. 
 Mario de Vivo - MZUSP 
Centro de Convenções – Hotel Guanabara

MINI-CURSOS (de 19 a 22/05, das 8:30 às 10:00)

1 - Mapeando padrões ecológicos: um curso básico de cartografia, sensoriamento remoto e GPS. (Simone Rodrigues 
de Freitas  - USP)

2 - Mamíferos aquáticos como indicadores ecológicos de saúde ambiental. (S. Siciliano e  Sandra Hacon  - 
FIOCRUZ)

3 - Interações entre plantas e quirópteros. (A. B. Xavier  - UFBA e  L. M. Pessoa  - UFRJ)
4 - Roedores neotropicais: diversidade e habitat. (William Correa Tavares – UFRJ)
5- Manejo em monitoramento de morcegos em áreas urbanas. (Susi M. Pacheco)
6 - Evolução e biogeografia dos mamiferos na America do Sul. (Mario de Vivo – USP)
7 - Uso do espaço por mamíferos: conceitos, técnicas e aplicações. ( André F. Mendonça e  J. A. Prevedello   - 

UFRJ)
8 - Técnicas de estudo e monitoramento de carnívoros terrestres. (Natalie Olifiers - UM – FIOCRUZ e  Rita de 

Cássia Biandei)
9 - Manejo e Conservação de mamíferos em cativeiro. Adriana Bocchiglieri  - UnB e M. L. Reis – IBAMA)
10 - Técnicas básicas para o estudo de mamíferos neotropicais. (M. O. Bordignon – UFMS)
11 - Comunicação científica.  Marco Aurélio de Mello – UFSCar
12 - Estudo de Quirópteros com ênfase na raiva e ecolocalização. (I. A. Sbragia – UFRJ)
13 - Primatas neotropicais: técnicas de estudo e conservação das espécies. (Fabiano R. de Melo – UFG)
14 - Conservação de mamíferos em paisagens fragmentadas. ( L. Cullen, K. Paranhos, A. Nava, F. Lima, IPÊ e  F. 

Rocha - ISP – Paracambi/ IPÊ)
15 - Ecologia de campo. (Júlio Voltolini)
    *título provisório

BALANCETE 2006 - SOCIEdAdE BRASILEIRA dE MASTOZOOLOGIA
Balancete Analítico de 01/01/2006 até 31/12/2006 

Diário:4 Folha :1 
D&B CONTADORESASSOCIADOS S/C LTDA

CNPJ : 00.095.978/0001-84

Descrição                                  Saldo Anterior Débito  Crédito    Saldo Atual 

ATIVO - [1]     3.645,91D 13.688,24D  4.584,06    12.750,09D
CIRCULANTE - [5]              3.645,91D 13.688,24D  4.584,06    12.750,09D
DISPONIVEL - [9]              2.773,24D 13.688,24  4.584,06    11.877,42D 
CAIXA - [13]                            5,00D          0,00         0,00           5,00D 
BANCOS C/MOVIMENTO [2             2.768,24D        10.769,23 3.931,74      9.605,73D 
BANCO BRASIL S/A[25]              2.768,24D         10.769,23 3.931,74      9.605,73D 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS [53]           0,00D    2.919,01 2.266,69D      652,32
BANCO DO BRASIL S/A - [57]           0,00D    2.919,01         2.266,69D      652,32
REALIZAVEL A CURTO PRAZO 49]        872,67D                  0,00       0,00          872,67D
IMPOSTOS A RECUPERAR E 
COMPENSAR [109]            872,67D                  0,00        0,00         872,67D
IRPJ A RECUPERAR [129]       872,67D               0,00        0,00         872,67D



SBMz
CONTRIBUIÇõES PARA O BOLETIM dA SBMZ

Política editorial
O Boletim da SBMz destina-se a disseminação de informações e artigos originais de interesse geral entre 

os sócios da Sociedade Brasileira de Mastozoologia. Os artigos submetidos poderão ser aceitos de imediato pelos 
editores ou enviados a consultores ad hoc.

O material do Boletim pode ser reproduzido em qualquer forma desde que não seja para fins comerciais 
ou lucrativos e que haja referência explicita a fonte.

Os artigos assinados são de responsabilidade civil de seus autores, não se responsabilizando de nenhuma 
forma nem os editores nem a Sociedade Brasileira de Mastozoologia pelo seu conteúdo.

Normas gerais para publicação de contribuições.
Os autores devem enviar suas contribuições à Redação (labvert@biologia.ufrj.br). Elas devem ser originais 

e não podem ser submetidas ao mesmo tempo a outros veículos de informação. Os manuscritos devem ser 
submetidos por e-mail, seguindo o formato e as normas publicadas no número 48 do Boletim.

Seções redigidas pelos editores (contribuições podem ser enviadas diretamente para a redação do 
Boletim):

Cursos de Pós-Graduação é um informativo sobre cursos que formam mastozoólogos, e quais os orientadores 
disponíveis.

Literatura Corrente lista as publicações mais recentes sobre mamíferos sul-americanos, fornecendo o endereço 
e, quando possível, o e-mail dos autores. 

Noticiário informa sobre eventos, cursos, novas publicações.
O que vai pelos laboratórios publica as linhas de pesquisa e os trabalhos correntes dos vários laboratórios de 

mastozoologia do país. 
Teses e dissertações publica o resumo em português das dissertações de mestrado e teses de doutorado ou 

livre docência sobre mamíferos. 
As demais seções publicam contribuições dos sócios, após avaliação pelo conselho editorial e parecer de 

consultores ad hoc.

Seções com Contribuições dos Sócios:
Coleções são artigos escritos pelos curadores onde estes fazem um breve histórico da coleção, seu nome, o 

curador e responsável técnico, a sua abrangência geográfica, número aproximado de exemplares, condições de 
acesso, o endereço para contato e outras informações julgadas relevantes.

Equipamentos descrevem equipamentos testados pelos autores com observações sobre seus usos e 
utilidade.

Faunas é a seção dedicada à publicação de listas faunísticas. A lista deve ter uma breve introdução onde se 
indica quando a coleção foi feita, os métodos de coleta utilizados (incluindo o tipo de armadilha), a localização 
georeferenciada da amostragem (quando couber), responsável (is) pela identificação e localização dos espécimes 
testemunho. 

Métodos e técnicas. Novas técnicas ou métodos podem ser submetidos também para publicação nesta 
seção.

Opinião. Publica artigos com a opinião dos sócios sobre assuntos diversos, mormente os de políticas públicas 
relacionadas à Mastozoologia em particular ou a Ciência brasileira em geral.

Historia é a seção dedicada a História da Mastozoologia, de assuntos correlatos ou de políticas públicas de 
interesse de nossa comunidade. 

Revisões são artigos revendo, com alguma extensão, aspectos da Mastozoologia ou de áreas de interesse para 
os mastozoólogos. Também revisões metodológicas são aceitas. 
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